
lN MEMORIAM J. N. FERREIRA DIAS JR. (1900-1966)

A Revista ELECTRICIDADE
e o seu Fundador
Dr. Eng. (I Hermínio Duarte-Ramos

Director da Revista ELECTRICIDADE

o Prof. Ferreira Dias
é considerado o grande
dinamizador da industria-
lização em Portugal a par-
tir da electricidade. Vi-
veu activamente na épo-
ca da passagem da força
mecânica para a força
eléctrica como motor das
actividades industriais.

O pensamento electro-
mecânico representa uma
transicão entre os concei-

e>

tos tradicionais do sécu-
lo passado e a actual bus-
ca de soluções puramen-
te electrónicas em muitas
acções electromecânicas.
Mas, obviamente, conti-
nua a ser importante a
comparticipação dos equi-
pamentos de potência
com actuação electrome-

1\. • ,ti. •caruca, integráveis em SIS-

temas alargados por meio
dos respectivos circuitos
electrónicos de comando
e regulação ou monitori-
zação e diagnóstico.

A base do desenvolvi-
mento que se tem verifi-
cado nas últimas déca-
das reside na energia eléc-
trica. E Ferreira Dias deu
o impulso necessário à
completa electrificação do
País, produzindo a elec-
tricidade com os recursos
naturais mais rentáveis e

distribuindo esse «fluido»
eléctrico por to-do o ter-
ritório continental.

A sua actuação repar-
tiu-se fundamentalmente

" ,por tres areas, que se con-
jugaram no resultado co-
mum da electrificação de
Portugal: no ensino uni-
versitário, como catedrá-
tico do Instituto Superior
Técnico; engenheiro elec-
trotécnico COIn activida-
de industrial, como pre-
sidente administrativo da
CPE (Companhia Portu-
guesa de Electricidade).
antecessora da EDP; e
como político economis-
ta. sobraçando a pasta do
Ministério da Economia,
após reconhecidos contri-
butos em pareceres sol i-
citados pelos organismos
oficiais dos servicos eléc-•
tricos.

Resolveu a EDP-Elec-
tricidade de Portugal, em
conjunto com o Metropo-
1itano de Lisboa, a Uni-
versidade Técnica de Lis-
boa (1ST e ISEC) e a Or-
dem dos Engenheiros,
promover UlTI ciclo de
homenagens ao Professor
Ferreira Dias em 1991-
-92. Neste conjunto de
iniciativas insere-se a re-
edição do livro Linha de

Rumo VoI. I e a edição
original do VaI. III além
dos Dispersos com arti-
gos, conferências e dis-
cursos. Mas a primeira
obra que veio a público
foi o livro ln Memoriam
t. N. Ferreira Dias Ir.,
lançado no Museu da
Electricidade no dia 23
de Maio de 1991.

Nele se apresentam
opiniões e recordações
dê alguns dos que direc-
tamente conviveram no
trabalho com Ferreira
Dias, aflorando as pers-
pectivas do professor e
pedagogo, o homem da
electricidade nacional e
o apóstolo da ind ustrial i-
zaçao.

Sao dignas de leitura.
estas páginas afortunada-
mente impressas. Por seu
intermédio ficam as no-
vas gerações a conhecer
um dos nomes mais refe-
ridos no âmbito da En-
genharia Electrotécnica:

"o porque e o como, atra-
vés das impressões deixa-
das pelo Homem na me-
mória do tempo.

Merece menção parti-
cular o depoimento do
Eng. Ferreira do Amaral.

• •q ue c o ns ig o con Vl veu
grande parte do processo

evolutivo e muitas vezes
me contou, aqui na re-
dacção da ELECTRI CI-
DADE' quando era seu
Director, como na reali-
dade se efectivaram as
grandes decisões. Tenho
lamentado não ter feito
o registo dessas declara-
ções, mas elas aí apare-
cem agora n a prosa pito-
resca de Ferreira do Ama-
raI.

Para mim foi extrema-
mente feliz a leitura ávi-
da a que procedi logo
que recebi o livro na mão.
Havia alguns motivos que

•me arurnavam nessa an-
siedade. É que fui con-
temporâneo da activida-
de do Prof. Ferreira Dias
e estou conscientemente
inserido no contexto da
obra que deixou na sua
passagem, quer pela en-
genharia de alta tensão.
quer pelo ensino supe-
.nor.

Por isso resolvi anexar
um breve depoimento à
leitura desse ln Memo-
riam. De facto, parece-
-me que falta dizer algo
muito importante e que
ficou calado: a compreen-
são do Prof. Ferreira
Dias pelo valor da difu-
são do saber.

Fui estudante no Cur-
so de Engenharia Electro-
técnica no 1ST. Quando
frequentei as cadeiras do
Prof. Ferreira Dias decor-
ria o período das suas
funcões ministeriais.~

Por isso. as «Aplica-
cões de Electricidade» fo-•

rarn-rne ensinadas pelo
Prof. Domingos Moura
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seu Assistente na altura
e que deu continuidade
aos seus objectivos. O tra-
tamento básico das lições
seguiu o rumo contido
nos livros publicados pe-
lo catedrático das respec-

, .matérias,tivas excepto
num ou noutro caso de
relevante actualização.

Assim, apenas contac-
tei com o Prof. Ferreira
Dias uma vez, anos mais
tarde. quando eu já ha-
via concluído o curso e
o professor tinha regres-
sado à sua casa univer-
siária. Recordo-me per-
feitamente da ocasião:
quando num dos anfitea-
tros do pavilhão central
do 1ST proferiu uma con-
ferência. a pedido dos es-
tudantes, com o título Ru-
n10S de um Electrotécni-
co de Correntes Fortes,
no dia 16 de Maio de
1966.

Tá aí se desenhava a
apetência dos jovens pe-
las «correntes fracas»,
que incluiarn no seu con-
teúdo as telecomunica-
ções e a electrónica apli-
cada. Lembro-me do seu
desabafo de compreensão
pela «fada electrónica».
mas que no seu entender
seria uma «moda», e, co-
mo tal, um encantamento
passageiro. Não chegou
a viver o suficiente para
se aperceber da pujança
introduzida no início dos
anos 70 pelas tecnologias
de informacão. retiradas•

da varinha dessa «fada»
e que hoje em dia inter-
ligam as suas «correntes
fortes» às «correntes Ira-
cas», num conjunto
térnico inseparável.

.
!:>lS-

Depois de ter ouvido
atentamente o orador.
pois dom de palavra nao
lhe faltava, tanto mais ar-
rebatador quanto era cer-
to que a sua bela fraseo-
logia assentava num fun-
do de sabedoria bem vi-
vido, acerquei-me do CÍr-
culo de retardatários que
ficaram a escutar-lhe os
di tos informais. E che-
guei a falar-lhe: q ue não
fora seu aluno, mas mui-
to aprendera pelos seus
livros. E para me situar
disse-lhe que havia pou-
co tempo entregara o re-
latório do terceiro está-
gio, efectuado em França,
na casa Delle, sobre dis-
juntares de corte em pe-
queno volume de óleo.
Mal acabei de dizer isto,
respondeu-me frontal-
mente: «Olhe que nao
me ensinou nada». Perce-
bi que as minhas inten-
çoes de produzir um do-
cumento teconológico ac-
tualizado sobre o fenó-
meno de corte em alta
tensão o haviam impres-
sionado. O seu cuidado
veio ao de cima: iria re-
estruturar as suas antigas
«folhas» de «material de
equipamento e mano-
bra» .

Este facto revela duas
preocupaçoes raras, que
convem evidenciar. A pri-
meira diz respeito ao seu
encanto pela escrita e na
transmissão do saber por
meio de livros. publica-
dos c portanto sujeitos a
qualquer crítica, mas que
consti tuern um excelente
referencial no estudo dos
estudantes de Engenharia.
A segunda refere-se à ex-
tensão dessa motivacão,

aos outros, criando um
veículo de difusão chama-
do revista ELECTRICI-
DADE.

Como tive a honra de
assumir a responsabilida-
de de continuar a publi-
cação deste períodico pa-
ra engenhei ros que se mo-
. ,.vimentam nas areas cien-

tificas tecnológicas da e lec-
tricidade, não posso dei-
xar de dar o meu teste-
munho C0111 base nas li-
nhas que li nestas pági-
nas onde a pena do Prof.
Ferreira Dias deixou mar-
ca.

Em resumo, encon-
tram-se as seguintes refe-
rências bibliográficas:

• Apresentação, ELEC-
TRICIDADE, número
O, Nov. 1956, ps. 11-
-12

• 4 Energia e as suas
perspectivas actuais.
ELECTRICIDADE N:
1. Ian-Março 1957. ps.
10-24

• I I Plano de Fomento
1959-1964. Parece,
da Seccão de Electri-

>

cidade e Combustíveis.
Caderno Técnico N." 2
N." 8. Out.-Dez .. 1958

• Rumes de um Electro-
técnico de Correntes
Fortes. ELECTRICI-
DADE n." 46. Marco-
-Abril 1967, ps. 81-87.

• Depoimento (Extracto
de um discurso profe-
rido em MaIO de 1964
na inauguração dos
Serviços do Laborató-
rio Electrotécnico da
Companhia Nacional
de Electricidade),

ELECTRICIDADE 11.°

60. lul.Agosto 1969.
J--ps c»».

Da leitura destes te,-
tos anotei que, exceptuan.
do a primeira referencia
todas as outras são mo-
tiv o de reflexão nas múl-
tiplas opiniões tecidas no
111 1\1eI110rim71. As ideias
expressas devem ~el me-
ditadas, a par do tão fa-
moso livro Linha de Ru-
/110, cuja reedição espero
com muita expectativa.
pois ainda não tive opor-
tunidade de o ler e ja ou-
vi do actual Ministro da
«Economia Real» (leia-se-
«Indústria e Energia»),
Eng." Mira Amaral. a re-
velação pública de que
fora um dos seu~ docu-
mentos de análise duran-
te o seu (omnipotente)
l\.IBA (leia-se «Mestrado
de Gestão». que alguns
acham mais fino traduzir
por «Administração de
Negócios») .

a evolucão natural•

dos Engenheiros Electro-
técnicas já hoje muitos SL

esqutceram da lei Ohrn
(não sou eu quem o afir-
ma e só como caricatura
acredito I1ISS0) mas jul-
go que é salutar cha-
mar a atenção para a con-
clusão Final que se ex tra i
do espólio literário de
Ferrei ra Dias: foi um En-
genheiro Um Engenhei-
ro muito culto. porque se
ocupou dinamicamente
com problemas funda-
mentais do seu tempo,
nomeadamente na cons-
trução dos alicerces pa ra
a edificação do progresso
em Portugal pela electri-
cidade.
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Urna componente irne-
recidarnente esquecida. e
por isso aqui estou a re-
levar essa falta. foi o cui-
dado com que se dedicou
à profusão das obras de
engenharia. Para isso fun-
dou a revista ELECTRI-
CIDADE. Não é comum
encontrar-se uma pessoa
ocupada com questões tão
importantes para a socie-
dade que dispense parte
das suas energias vi tais
na instituição de uma in-
fraestrutura de apOIO à
difusão das grandes com-

Sem comentários. por-
que prefiro entregar as
geniais declarações à re-
flexão na s u a pureza
nua. •

ponentes tecnológicas do
e '\ e rc íc io p r o [ i s s i o 11 a I.
Mas isso acon teceu.

Para que conste
se reproduzem as

•aqui
pala-

. .vras impressas na origem.
no chamado Número de
Apresentação da ELEC-
TRICIDADE (que se cos-
tuma designar por N úrne-
ro zero).

APRESENTAÇÃO
A bibliografia técnica portuguesa tem sido sempre

escassa - ainda quando cotejada 110 seu valor relativo
ao I1Úl7lerO modesto dos habitantes ou a parcela da po-
pulacão activa dedicada a mesteres industriais. Dessa
escassez, triste C01110 chão maninhc, emergem dois
pontos singulares. exemplos saudáveis de constância
ú merecer uma palavra de apreço: as revistas dos es-
iudantes das nossa duas escolas de engenharia. Pela
perseverança COl1Z que sucessivas gerações recebem e
transmitem, como dever que não se quer quebrar. a
continuidade da obra, se lhes dirige unta lembrança
de sim pat ia.

O alheamento em que longo tempo vive/nos, acam-
pados nesta esquina da Península. da maré de renova-
ção industrial que encheu o centro da Europa 110 sécu-
lo passado fruto do apego mais sentimental que razoá-
vel, ao exclusivismo agrário que dominou o pensamen-
to econômico português até há poucos lustros, explica.
por si só, a carência de literatura sobre temas de enge-
nharia. Onde há pouca indústria ou indústria de pouco
nível. não há quem escreva nem de que se escreva.

Acresce que entre nós e com excepções muito ra-
ras, os cultores da técnica não mostram empenho de
cultivar com igual esmero e zelo o campo das Belas
Letras ou, mais humildemente. o campo das Boas
Letras. ainda que não seiam Belas. Esta pendente es-
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piriiual - melhor se dirá. esta falta de pendente-
SL não é vicie da escola. qi e exige perícia nas contas
mas aceita conto bOI1S textos de bárbara sintaxe. será
apenas o resultado da falta de tradição, com seu na-
iural e duradoiro atraso do efeito cm relação à causa.
Com unta cutra origem - quando nao com as duas
- parece deiormução a emendar; ter um pensamento
útil. saber expô-Lo e fazê-lo sem constrangimento é
boa faceta no poliedro da cultura.

A última guerra. pelas dificuldades que nos criou
e pelos exemplos que 1105 trouxe de fora, arejou a eco-
110n1Ía portuguesa: e algumas ideias de expansão in-
dustria! que viviam envergonhadas. por audaciosas.
e 111 meio excessivamente conservador, encontraram
ambiente favorável. simultaneamente. na aceitação do
Estado e na simpatia da Nacão. Ocasião oportuna e
necessária para tnellioria da actividade editorial técni-
ca - esta. por sua vez, oportunidade e estimulo
para se dar (J saber o que se pensa e estuda. E para
que realmente 'ie\ui ba. melhor é escrevê-lo que di-
zê-lo.

Desta mutação nasceram até agora as publicações
do Laboratório Nactona! de Engenharia Civil e o «Bo-
letim de Normalização»: sobretudo as primeiras, pelo
seu carácter criador em matéria de Ciência Aplicada.
ccnstituiram entre I1Ó~ alguma coisa de 110VOe de bom.

Mas abraçando CU111pOSrestritos. os casos aponta-
aos não podem resolver vatisiatoríamente o problema
portugces: outros dominios aguardam a sua hora.

*
Ouandc. em Julho de 195..,., uma delegação portu-

guesa se deslocou ao Brasil para tomar parte na COIl-

[erência Mundia! da Energia. reunida em Petrápolis.
quadro inédito e grande se apresentou aos olhos dos
delegados. Terra quase sem [im, onde só o avião COt1-

segue do/ninar as distâncias: rios caudalosos. cujas
possibilidades hidroeléctricas excedem de longe a JlOS-

sa escala habitual: montanhas onde. por fora. o sol
renova cxpcntaneamente a floresta e, por dentro. o
minério de ferro se oferece generoso em quantidade e
pureza; gente. a roçar pelos 60 milhões, a desenvolver
vasto programa de fomento econômico. a fervilhar
ideais de progresso e grandeza, a falar português e li

apregoar alto, até nos discursos oficiais da Conferên-
cia, a sua raiz lusitana.

Mas ii atençãc dos delegados revelou-se também
que estes milhões. que sentem COI110 IlÓS, que têm os
110SS0S defeitos e as nossas virtudes, que conhecem e
admiram a H istôria e a Literatura de Portugal- que
também lhes pertencem - desconhecem o estado da
nossa técnica. tão inteiramente como nós desconhece-
mos o da sua. Não há que recriminar mas que verilicar
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